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Convocamos os metroviários a 
participarem da manifestação 
de sexta-feira (8/1). 
Demonstraremos nossa 
insatisfação a mais esse 
ataque contra a população. 
Os aumentos não têm servido 
para melhorar a qualidade 
do serviço e sim para desvios 
milionários das obras e de 
equipamentos comprados 
para a “modernização” do 
sistema, como mostrou o 
Propinoduto Tucano. 

Várias cidades também 
tiveram aumento das 
passagens dos ônibus.  

Na maioria delas o transporte 
público é realizado sob a forma 
de concessão. As empresas 
que ganham a concessão 
pressionam os governos para 
aumentarem as passagens e 
consequentemente seus lucros. 

O mesmo acontece com o 
metrô, já que a Linha 4 é gerida 
por grandes empresas que 
também visam lucros. O governo 
quer entregar o metrô para 
a iniciativa privada gerando 
lucros. Por isso, participar do 
ato de sexta-feira é também 
fortalecer a campanha contra  
a privatização.

Filiado à 

Uma publicação do

BILHETE
DO SINDICATO

sindicato@metroviarios-sp.org.br /sindicatodosmetroviariosdesaopaulo   /Metroviarios_SP

www.metroviarios.org.br 

Alckmin e Haddad 
aproveitaram as 

festas do final de 
ano para aumentar 

as tarifas de metrô, 
trens e ônibus. Elas 

vão subir de R$ 3,50 
para R$ 3,80 a partir 

de sábado (9/1). Na 
sexta-feira (8/1), a 
partir das 17h, em 

frente ao Teatro 
Municipal, será 

realizado um grande 
ato contra o aumento 
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TODOS AO ATO CONTRA  
O AUMENTO DAS TARIFAS!
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Intrajornada
A audiência sobre a intrajornada 
foi reagendada para 19 de abril.   

Aposentados por invalidez 
são readmitidos
Dezoito metroviários demitidos 
por invalidez foram readmitidos 
no dia 6 de janeiro. Eles foram 
demitidos entre 1º/1/2010 e 
31/12/2012. O Ministério Público 
do Trabalho recomendou ao Metrô 
que cancelasse as demissões, mas 
a orientação restringia-se aos 
funcionários demitidos a partir de 
1º/1/2010. 

O Sindicato promoverá Ação 
Coletiva para o cancelamento das 
demissões de aproximadamente 
190 aposentados por invalidez 
que foram dispensados antes de 
1º/1/2010.    

Empresa não paga “steps”
A empresa não fez o pagamento dos 
“steps” (promoções e progressões 
salariais) programadas para 
dezembro de 2015. O Metrô 
argumentou que não tem dinheiro. 
O Sindicato está cobrando que a 
empresa cumpra o Acordo Coletivo 
e efetue os pagamentos. Também 
está exigindo uma reunião com o 
Metrô para tratar do assunto.    

Use o adesivo!

O  Sindicato confeccionou um 
adesivo, para seja utilizado pela 
categoria de 8 a 15/1. O adesivo 
é contra o aumento das tarifas  
e também contra a privatização 
do metrô. É importante que  
todos utilizem o material. 
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SETORIAIS DE 11 A 15 DE JANEIRO
11/01 (seg)  
8h - EPB Diurno
23h30 - EPB Noturno
12/01 (ter)  
8h - PIT Diurno
10h45 - CCO 
14h30 - Base VTD
23h30 - PIT Noturno
13/01 (qua) 
8h - PAT + P1 + P
10h45 - METRO I 
14h15 - Base TRD + TUC
23h30 - PAT
14/01 (qui) 
8h - Base PSO (LUM/IMG/ANR/VMN)  
        + SAU e VGO
10h45 - Georges Loeb (Quitanda) 
23h30 - Base PSO (LUM/IMG/ANR/VMN)  
                  + SAU e VGO
15/01 (sex) 
8h - Base BFU (MRS/BFU + REP e DBL)
8h - Canteiro de Obras GE4  
         (Rua Oscar Freire, 1.237) 
23h00 - Base LUZ + Fazendinha/TUC/TRD

Precisamos demonstrar aos usuários do 
metrô que estamos ao seu lado contra o 
reajuste de tarifas que já são altas. E para 
barrarmos o processo de privatização vamos 

precisar do apoio da população. Alckmin tem 
a ajuda da imprensa, do Judiciário e de toda 
a máquina do Estado. O apoio da população 
é fundamental para a nossa luta.  


